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O que é este livro?


			Houve um tempo, no Jiu Jitsu, que se defendia um triângulo dando bate-estaca.


			Por isso, muitos lutadores machucaram o pé tomando chave de calcanhar. O marketing era feito desafiando lutadores de qualquer modalidade com o intuito de provar a superioridade da arte suave.


			Houve também aqueles poucos que mancharam o nome do Jiu Jitsu, os Pit Boys. Essas pessoas usavam o BJJ para brigar na rua e isso gerava uma imagem ruim para o nosso esporte.


			Muita coisa aconteceu para que a arte suave mostrasse seu valor. Mas em 1993 o mundo conheceu poder do BRAZILIAN JIU JITSU. Na ocasião, um lutador de Jiu Jitsu lutou dentro de um octógono contra adversários bem maiores e os venceu. Ali nascia o primeiro Ultimate Fighting Championship, UFC.


			Desde então, o BJJ (Brazilian Jiu Jitsu) não para de evoluir, considerado um estilo de vida e uma das artes marciais mais eficientes do mundo. O Jiu Jitsu brasileiro se tornou uma paixão tipo exportação. Hoje vários países buscam professores de jiu-jitsu.


			Porém, faltam profissionais capacitados para uma missão nobre: ensinar os segredos da arte suave. Tal fato tem colocado pessoas despreparadas nessa profissão que vem crescendo muito em grande parte do planeta.


			Professores terão de se adequar a esse novo momento do esporte, no país e no mundo, pois, hoje, o nosso país exporta lutadores e profissionais da arte suave, tamanho é o respeito e a admiração pelo o Brazilian Jiu Jitsu. Muitos mestres, professores e faixas pretas de outras modalidades se renderam ao Jiu Jitsu e atualmente são profissionais do tatame.


			Este livro é pra você que tem a missão de ser um profissional faixa-preta.


			Na primeira parte deste livro, vou contar a história de um desses profissionais que alcançou o sucesso e vive bem dando aulas de BJJ. Posteriormente, apresentarei uma poderosa ferramenta, um planejamento para você que quer tornar-se um profissional dos tatames e, na última parte dessa obra, trago 20 dicas infalíveis para lotar seu tatame.


			Bem-vindo ao mundo profissional faixa-preta.


			Leia, estude e aplique o que aprender neste livro.


			Pague o preço do sucesso que, com certeza, nós nos veremos no topo.


			OSS


		




		

			
Minha História


			Atualmente, sou um leitor voraz, aprendi a gostar da leitura na marra, mas meu negócio sempre foi lutar. Porém, sei que os livros são portas que nos mostram novas possibilidades quando entramos por elas.


			Um belo dia, meu pai apareceu com um monte de livros em casa, ele tinha ganhado de um Advogado que era um grande amigo. Apesar de a maioria dos livros estarem bem velhos e serem, em grande parte, sobre Direito, eu fiquei encantado com aqueles volumes todos.


			Mas logo a empolgação passou, os livros de Direito eram muito chatos, até que achei um livro de aventura que me chamou atenção. A história era muito interessante, tratava-se de alguns garotos que colecionavam figurinhas e tinha uma trama que prendia minha atenção. Eu tinha entre nove e dez anos naquela época.


			Aquele livro fazia minha mente esquecer, por algum tempo, a vida dura que levávamos na época e minha imaginação ia para bem longe. Aquele foi meu primeiro contato com um livro sem ser os da escola, mas não foi com ele que despertei meu gosto por leituras, ou será, por livros? Nem imaginava que, anos mais tarde, seria um leitor compulsivo e, mais que isso, escreveria meu próprio livro.


			Algum tempo depois, iniciei a prática do Kung Fu. Nesse momento, comecei a ler muito, mas não livros, e sim revistas sobre artes marciais. Na minha transição do Kung Fu para o Jiu Jitsu, eu me tornei um leitor fiel das revistas Gracie Magazine, Revista Tatame e Revista Vale Tudo.


			Todo mês eu as comprava para ler sobre Jiu Jitsu, Vale Tudo, e principalmente, para aprender a posição do mês, que me deixava eufórico para testa-las nos meus treinos. Eram essas as minhas leituras.


			O interessante é que voltei aos livros anos mais tarde e, desde então, eles têm me ajudado muito, na minha vida pessoal e profissional. Hoje tenho uma crença muito forte de que qualquer problema, qualquer coisa que você quer construir ou ter na vida, por mais difícil ou complexo que seja, alguém já escreveu um livro sobre isso.


			Este livro que você tem em suas mãos é de um faixa branca, que já percorreu uma longa jornada até chegar a tão sonhada faixa-preta. No meio desse caminho, passei por muitos desafios, lutar incansavelmente para conquistar sonhos, objetivos e, mais que isso, briguei literalmente pela vida.


			E venho vencendo grande parte das batalhas que aparecem pelo caminho, depois de aprender que a nossa maior conquista está em viver a nossa missão, ficamos literalmente mais fortes e determinados.


			Quando entendemos qual é nossa missão e a honramos, todas as coisas vão se encaixando em seu devido lugar. Um processo chamado sinergia entra em ação e as conexões que acontecem são incríveis, assim, de uma forma ou de outra, tudo começa a dar certo.


			Como nada é por acaso, talvez a sinergia entrou em ação aqui e proporcionou que este livro chegasse até as suas mãos, com lições as quais fizeram grande diferença na minha vida.


			E, ainda, vai ajudá-lo a cumprir sua missão na arte suave e na vida, porque nada é por acaso Acredite. Para que isso aconteça de forma ordenada e coerente, precisamos de algumas habilidades e competências. Temos que saber quais as habilidades e competências que precisamos e devemos desenvolvê-las. Quando entendi isso, minha vida começou a fluir maravilhosamente dentro e fora dos tatames, inclusive no meu profissional.


			Claro que existirão desafios, no entanto, com as habilidades certas e competências desenvolvidas, o processo continua desafiante, porém mais assertivo e pragmático. Com a mente preparada, você vai conseguir fazer a diferença e atingir seu objetivo pessoal e profissional.


			Depois que comecei a treinar minha mente, notei trazer grandes benefícios na vida da minha família, dos meus alunos e clientes. Às vezes até sabemos qual é o nosso sonho e a nossa missão, mas só isso não é o suficiente, somos levados a acreditar que basta ter amor e paixão pelo nosso objetivo que tudo vai dar certo.


			Sim, para que qualquer sonho ou projeto dê certo, é preciso muito amor pelo que está fazendo, apesar de ser um grande passo, isso só é uma parte do processo. Existe também alguns pilares, muito importantes, como mentalidade, planejamentos e ações, que são as principais peças deste jogo. É tolice irmos para o tatame da vida e dos negócios apenas com amor e paixão, sem estratégia e mentalidade treinada fazer isso, é pedir para sair do jogo.


			Temos que ter, além de boas estratégias, uma mente preparada, sem isso não passaremos do primeiro ROUND da vida real. Por isso, a importância de equilibrar razão e emoção na construção desse trabalho.


			A geração de empregos nesta área, ao mesmo tempo em que abre grandes oportunidades para profissionais competentes, tira do mercado aqueles que não estão preparados ou não querem se preparar para essa nova geração do BJJ. De acordo com os números de uma pesquisa anterior, divulgada em 2006, a procura por lutas e artes marciais aumentou 109%. Segundo outra pesquisa, mais abrangente, feita em 2013, pelo IBGE, o Jiu Jitsu aparece como a luta mais popular no país.


			Essa pesquisa envolveu 8.902 entrevistas com brasileiros de várias idades e regiões, e o Jiu Jitsu foi citado como esporte de 1,3% dos brasileiros – algo em torno de 2,5 milhões de praticantes em 2013, imagina hoje! Pesquisa divulgada no fim de 2018, pelo Ministério da Saúde, indica que os esportes de combate estão de fato em alta. E esses, do Jiu-Jitsu à capoeira, cresceram muito nos últimos anos.


			De acordo com a pesquisa do governo, cerca de mais 5 milhões de brasileiros praticam artes marciais. Se pensarmos a nível mundial, esses números aumentam ainda mais. Essa é uma ótima informação para quem quer ser um profissional faixa-preta. Um mercado que gera milhões de dólares em vários países e continua se expandindo em todo mundo. Se você tem amor pelo Jiu Jitsu e quer fazer parte deste mercado, este é o momento certo.


			Prepare-se que chegou sua vez.


			Tem muito espaço para profissionais competentes que estão dispostos a pagar o preço e sair da média. Esse profissional pode ser você! Que quer ter sua própria academia, uma vida digna por meio desse trabalho ou está há algum tempo tentando viver do Jiu-Jitsu.


			Algumas vezes, tive dúvidas se essa era uma profissão que iria sustentar minha família, meu estilo de vida e me proporcionar uma carreira promissora, se iria me permitir conseguir tudo que um profissional bem-sucedido merece, um bom plano de saúde, tirar férias, uma renda mensal coerente com minhas horas de trabalho e ter qualidade de vida. Hoje, sei que tudo isso é possível. Sabe por quê?


			Já estou há 25 anos neste mercado e adquiri muita experiência nessa área, já ajudei muitos a conquistarem esse tipo de objetivo. Por isso, seja bem-vindo ao Livro Profissão Faixa-Preta.


			Depois de ler e colocar em prática o que aprender aqui, você começará uma verdadeira revolução nos negócios e na sua vida.


			Você pode conquistar quase tudo que quer na vida, desde que esteja disposto a se preparar e pagar o preço.


			Cleber Crispim


			Assim como lutadores profissionais preparam-se para lutar profissionalmente e pagam o preço do sucesso, nós também temos que pagar o preço.


			Com toda certeza, você terá de pagar o preço das suas conquistas, visto que um profissional que quer ser bem-sucedido faz sua parte e sai constantemente da sua zona de conforto para aprender mais.


			Acredite, se você estiver disposto a pagar o preço, quase tudo é possível, mas se ficar só no sonho e não entrar em ação, você corre o risco de perder a chance e poderá se arrepender muito.


			Lembre-se: o tempo não espera quem espera pelo tempo.


			Por isso, tem poder aquele que age em direção aos seus objetivos.


			O tempo passa muito rápido e os nossos maiores arrependimentos estão nas coisas que deixamos de fazer, e nos possíveis erros cometidos, os quais poderiam ter gerado grandes aprendizados.
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